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Figura 1. Potamobatrachus trispinosus, UFRGS 29669, coletado no Rio Tocantins, região 
de Marabá, Pará. Foto: Leandro Sousa.
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Nome popular: Magangá (por aquaristas), Niquim, Miquim ou Bata-
Leão (por pescadores artesanais da região), Peixe-sapo (Brasil), 
Toadfish (na língua inglesa).

Informações gerais: A família Batrachoididae abrange os 
conhecidos peixes-sapo, atualmente compreendendo 84 espécies 
válidas distribuídas em 23 gêneros (Fricke et al., 2023). A maioria dos 
seus representantes é marinha com distribuição global, habitando 
a plataforma continental e regiões estuarinas em todos os oceanos 
(Greenfield et al., 2008; Greenfield, 2022). Apenas cinco espécies 
nessa família são exclusivas de água doce (Collette, 2003) e endê-
micas de rios amazônicos (Menezes, Figueiredo, 1998; Greenfield, 
2022). Potamobatrachus trispinosus (Figura 1) é uma dessas raras 
espécies que ocorrem em água doce, mais especif icamente no rio 
Tocantins, Estado do Pará. Assim como os demais batracoidídeos, 
P. trispinosus é bentônico, sendo encontrado em região de pedral 
no leito do rio (Collette, 1995). Possui coloração críptica, com cor de 
fundo amarelo escuro, manchas e faixas pretas no dorso da cabeça 
e nas laterais do tronco, aspecto que faz com que a espécie passe 
despercebida e consiga se camuflar entre as rochas e o cascalho 
presente no leito do rio (Figura 2), assim com as outras espécies da 
família (Greenfield et al., 2008). 

Identif icação: Potamobatrachus trispinosus é a única espécie em 
seu gênero (Fricke et al., 2023), então a diagnose da espécie inclui 
os caracteres que diferenciam o gênero dos demais Batrachoididae: 
ausência de escamas no corpo, três espinhos suboperculares, 
nenhum poro ou glândula sobre os raios e/ou axila das nadadeiras 
peitorais, duas linhas laterais, musculatura epaxial recobrindo 
o dorso do crânio e todos os cinco radiais peitorais ossif icados 
(Collette, 1995). Potamobatrachus trispinosus possui a cor de fundo 
do corpo castanho ou amarelo escuro, com quatro barras escuras, 
irregulares, nas laterais do tronco, duas barras pretas e manchas 
escuras dispersas na região dorsal da cabeça. Todas as nadadeiras 
são pigmentadas, formando um padrão de três a cinco séries 
paralelas de manchas escuras sobre os raios (Figura 1).
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Distribuição: Potamobatrachus trispinosus ocorre na América do 
Sul, Brasil, Pará. É endêmico do rio Tocantins, com localidade-tipo 
registrada em Jatobal, região atualmente afogada pela barragem 
de Tucuruí (Collette, 1995). Novas ocorrências foram recentemente 
registradas na região do Pedral de São João do Araguaia, bacia do 
Araguaia-Tocantins, nas proximidades de Marabá, no Pará (Vieira et 
al. Pers. Obs.).

Etimologia: A etimologia do gênero é proveniente da junção da 
palavra potamos (= rios), originária do grego, e Batrachus, radical 
geralmente usado na construção dos nomes genéricos da família. 
O epíteto específ ico tri- (três) spinosus (espinhos), fazendo alusão 
aos três espinhos suboperculares que a espécie possui (Collette, 
1995).
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Figura 2. Potamobatrachus trispinosus, UFRGS 29669, espécime em vida, em ambiente 
natural, Rio Tocantins, região de Marabá, Pará. Foto: Leandro Sousa.
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Biologia: Assim como os demais Batrachoidiformes, a espécie é 
onívora, consumindo algas, moluscos, insetos aquáticos e peixes 
eventuais (Vieira, Pers. Obs.). Ao contrário das demais, a espécie 
é de pequeno porte, com os maiores indivíduos conhecidos no 
momento da descrição, alcançando 49 mm de comprimento 
padrão (Collette, 1995). Potamobatrachus trispinosus, assim 
como várias outras espécies da família, carece de informações 
sobre reprodução, detalhes sobre seu comportamento e hábitos 
alimentares. A descrição da espécie por Collette (1995) é o dado 
mais completo disponível atualmente para a espécie. Contudo, 
a recente coleta de exemplares na região do Araguaia-Tocantins 
pode nos ajudar a desvendar o que até então não sabemos sobre a 
espécie, partindo de uma amostragem detalhada de dados sobre 
anatomia interna, biologia reprodutiva e populacional, assim como 
informações histológicas e moleculares.

Conservação: Dentre as principais ameaças que incidem sobre a 
área de distribuição da espécie estão a construção/operação de 
usinas hidrelétricas, a exploração e pesca ilegal para comercio de 
peixes ornamentais e, atualmente as obras de implosão do Pedral 
do Lourenção (Chamon et al., 2022) para viabilizar o transporte 
hidroviário no rio Tocantins. As atividades citadas foram responsáveis 
pela decisão de categorizar a espécie como “Em Perigo” (EN) na 
Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção 
2014 (Portaria Nº 444, de 17 de dezembro de 2014), mas a ausência 
de dados sobre distribuição, ecologia e população, e um registro 
errôneo da espécie para a Baía do Guajará, em Barcarena/PA, 
f izeram com que a espécie fosse realocada na categoria “Dados 
Insuf icientes” (DD) no ciclo avaliativo de 2019 e 2022 do ICMBio 
(Portaria MMA Nº 148, de 7 de junho de 2022). Um projeto em 
andamento, f inanciado pelo The Mohamed bin Zayed Species 
Conservation Fund, está levantando dados sobre a abundância e 
distribuição da espécie, e logo será possível avaliar com clareza os 
impactos que atuam sobre a espécie e sugerir com confiança o seu 
estado de conservação.
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